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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Os ossos são tecidos dinâmicos e 
anisotrópicos com estruturas continuamente 
formadas e remodeladas pelas forças as 
quais estão sujeitos, além de serem capazes 
de resistir a cargas aplicadas em diferentes 
direções (HAMILL; KNUTZEN, 2012; RUARO, 
2004; SIZÍNIO et al., 1998). O presente trabalho 
teve como objetivo avaliar a resistência de 
ossos longos, planos e irregulares de origem 

animal. Foram utilizados ossos advindos 
do Laboratório de Anatomia dos Animais 
Domésticos e Silvestres da UNIVASF, 
Campus de Ciências Agrárias. Os testes de 
compressão foram realizados no Laboratório de 
Mecânica Experimental da UNIVASF, Campus 
de Juazeiro (BA), em máquina de ensaios 
mecânicos destrutivos (EMIC®), controlada pelo 
programa de automação de ensaios TESC®, 
permitindo a sistematização dos ensaios. 
Nos ossos irregulares, a aplicação da força 
variou de 440,79N a 12.149,08N, enquanto 
a deformidade, de 6,31mm a 22,54mm, com 
diversas microfraturas, caracterizadas por 
cominutiva (carga rápida, com numerosos 
pequenos fragmentos), impactada e galho 
verde (fraturas incompletas). Nos ossos longos, 
houve variação de 2.736,17N a 3.894,10N; e 
deformidade, entre 2,63mm a 11,59mm, com 
microfraturas e fraturas por flexão, impactada 
(carga de compressão) e cominutiva. Nos 
ossos planos, a aplicação da força foi de 
633,89N e deformação máxima de 2,63mm, 
caracterizando carga de grande magnitude 
que, aplicada uma única vez, é suficiente para 
causar lesão (carga traumática).  A compressão 
é uma força que, atuando axialmente no osso, 
diminui o comprimento e aumenta o diâmetro. 
Quanto maior a carga de compressão, mais 
mineralizado deve ser o tecido ósseo para 
suportar tal carga, do contrário, gerará a fratura.
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PALAVRAS-CHAVE: Ensaio mecânico destrutivo, fratura, ossos.

BONE RESISTANCE THROUGH AUTOMATED COMPRESSION

ABSTRACT: Bones are dynamic and anisotropic tissues, they have structures that 
are continuously formed and remodeled by the forces they are subjected to, as well 
as being able to withstand loads applied in different directions (HAMILL; KNUTZEN, 
2012; RUARO, 2004; SIZÍNIO et al., 1998). The present study aimed to evaluate the 
resistance of long, flat and irregular bones of animal origin. Bones were used from 
the Laboratory of Anatomy of Domestic and Wild Animals of UNIVASF, Campus of 
Agricultural Sciences. The compression tests were carried out in the Experimental 
Mechanics Laboratory of UNIVASF, Juazeiro Campus (BA), in a destructive mechanical 
testing machine (EMIC®), controlled by the TESC® automation program, allowing the 
systematization of the tests. In irregular bones, the application of force varied from 
440.79N to 12.149.08N, while the deformity was 6.31mm to 22.54mm with several 
microfractures, characterized by cominutiva (rapid loading with numerous small 
fragments), impacted and green twig (incomplete fractures). In long bones, there 
was variation from 2,736.17N to 3,894.10N; and deformity, between 2.63mm and 
11.59mm, with microfractures and fractures by flexion, impacted (compression load) 
and cominutive. In flat bones, the application of force was 633.89N and maximum 
deformation of 2.63 mm, characterizing a large magnitude load that, once applied, is 
sufficient to cause injury (traumatic load). Compression is a force that, acting axially in 
the bone, decreases the length and increases the diameter. The higher the compression 
load, the more mineralized the bone tissue must be to support such a load, otherwise 
it will generate the fracture.
KEYWORDS: Automatic destructive test, fracture, bones.

1 |  INTRODUÇÃO

Os ossos são tecidos dinâmicos e anisotrópicos, possuem estruturas que são 
continuamente formadas e remodeladas pelas forças as quais estão sujeitas, além de 
serem capazes de resistir, de maneiras diversas, às cargas aplicadas em diferentes 
direções.  Em análise mecânica, fratura pode ser representada pela capacidade 
do osso de perder a integridade da sua estrutura esquelética (HAMILL; KNUTZEN, 
2012; RUARO, 2004; SIZÍNIO et al., 1998). 

A curva de estresse de deformação óssea representa a resposta do tecido 
submetido a teste mecânico de compressão, sendo útil para determinar propriedades 
mecânicas, demonstrando que o tecido ósseo é capaz de sofrer deformação sob 
ação de uma força. Isto ajuda a compreender o estudo do comportamento e reparo 
de fraturas, na resposta da estrutura ao estresse físico ou nos efeitos de vários 
programas de tratamento. 
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Quando a deformação ocorre em região elástica, não causam fraturas 
permanentes, podendo ser reversível, desde que não haja comprometimento do tecido 
ósseo. Contudo, uma vez que a tolerância à determinada carga é excedida, o osso 
não responderá mais de forma elástica, ocasionando deformações permanentes. Se 
a magnitude da força ultrapassar limiar da deformação elástica, o osso responderá 
com deformação plástica, no qual a lesão será irreversível, ocasionando fraturas 
completas e modificações na dimensão óssea, podendo regenerar-se com o tempo 
(NORDIN; FRANKEL, 2003).

2 |  OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a resistência de ossos longos, planos 
e irregulares de origem animal, mediante compressão automatizada. 

3 |  MÉTODO

Foram utilizados ossos longos, planos e irregulares, advindos do Laboratório de 
Anatomia dos Animais Domésticos e Silvestres da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (UNIVASF), Campus de Ciências Agrárias. Os testes de compressão 
foram realizados no Laboratório de Mecânica Experimental da UNIVASF, Campus de 
Juazeiro (BA), em máquina de ensaios mecânicos destrutivos (EMIC®), controlada 
pelo programa de automação de ensaios TESC®, permitindo a sistematização 
(realização e análise) dos ensaios. 

4 |  RESULTADOS

Na compressão dos ossos irregulares, a aplicação da força variou de 440,79N 
a 12.149,08N, enquanto a deformidade variou de 6,31mm a 22,54mm com diversas 
microfaturas, caracterizadas por fraturas do tipo impactada, cominutiva (carga 
rápida, com numerosos pequenos fragmentos) e galho verde (fraturas incompletas), 
conforme Figuras 1 e 2.
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Figura 1 – Curva de estresse e deformação óssea, demonstrando a aplicação de carga de 
compressão sobre ossos irregulares de origem animal – Juazeiro (BA), 2018.

Figura 2 – Fraturas ca usadas pela aplicação de carga de compressão sobre ossos irregulares 
de origem animal – Juazeiro (BA), 2018

Nos ossos longos, a força variou de 2.736,17N a 3.894,10N; e a deformidade, 
entre 2,63mm a 11,59mm, com presença de microfraturas e fraturas por fl exão, 
impactada (carga de compressão) e cominutiva (FIGURA 2).

Figura 2 – Curva de estresse e deformação óssea, demonstrando a aplicação de carga de 
compressão sobre ossos longos de origem animal – Juazeiro (BA), 2018.
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Nos ossos planos, a aplicação da força foi de 633,89N e a deformação máxima 
de 2,63mm, caracterizando carga de grande magnitude que, aplicada uma única 
vez, é sufi ciente para causar lesão (carga traumática), como demonstrado na Figura 
3.

Figura 3 – Curva de estresse e deformação óssea, demonstrando a aplicação de carga de 
compressão sobre ossos planos de origem animal – Juazeiro (BA), 2018.

5 |  CONCLUSÃO

A compressão é um tipo de força que, atuando axialmente no osso, diminui o 
comprimento e aumenta o diâmetro. Quanto maior a carga de compressão, mais 
mineralizado deve ser o tecido ósseo para suportar tal carga, do contrário, gerará a 
fratura.
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